
O diácono Jorge Ricardo Valois 
explica que nossa participação na 

celebração litúrgica se dá por 
meio de ritos, preces e gestos. 
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"O olhar acolhedor de Jesus nos 
convida a sermos uma Igreja unida e 
fraterna, que escuta e dialoga": Papa 
Francisco na abertura do Sínodo dos 

Bispos. Páginas 3 e 4

No dia de finados, reafirmamos 
nossa crença na ressurreição da 
carne e na vida eterna. Página 5

No último domingo do ano litúrgico, no próximo dia 
26 de novembro, a Igreja celebra a Solenidade de Jesus 
Cristo, Rei do Universo, que foi instituída no ano de 
1925, pelo Papa Pio XI, com a publicação da encíclica 
Quas Primas (Primeiras Letras).

Em tal encíclica, o Sumo Pontífice nos ensina que 
Cristo é “Rei” por causa de sua perfeição divina, que está 
acima de todas as criaturas. De fato, tendo recebido do 
Pai poder, honra e força (Dn 7,13-14), é Soberano e 
Senhor de todo o universo. Sobre tal fato, São Cirilo de 
Alexandria nos ensina que Cristo possui o domínio de 
todas as criaturas não por tê-las arrebatado com violên-
cia, mas em virtude de sua 
natureza e essência.

Cristo reina sobre as inte-
ligências humanas, já que é a 
Verdade em pessoa, e de 
Jesus os seres humanos rece-
bem essa mesma verdade. 
Ensina também a Quas Pri-
mas que Cristo reina sobre 
as vontades humanas, por-
que, em Cristo, encontra-se 
a divina vontade, em comu-
nhão com o Pai, mas tam-
bém reside a mais submissa 
das vontades humanas, 
capaz de se entregar à morte para a salvação do mundo. E 
é por meio das inspirações de Cristo que entusiasmamos 
nossa vontade livre pelas causas mais nobres. Ainda, o 
Papa Pio XI nos ensina que Cristo é o Rei dos corações 
por causa da sua caridade, que vai além de toda humana 
compreensão (Ef 3,19), por sua doçura e bondade, que 
atraem os corações, e também porque nunca houve quem 
tenha expressado e demonstrado tanto amor como Jesus 
Cristo. 

O Reino de Cristo, porém, não é deste mundo (Jo 
18,36). Ao contrário dos judeus, que esperavam um reino 
político, Jesus lhes apresenta um reino que é espiritual. 

Entra-se, nesse reino, por meio da fé e do batismo. Tal 
reino está em oposição ao reino de Satanás e ao poder das 
trevas, e pede de nós a mansidão, o desapego das coisas e 
de si mesmo, para carregar a Cruz, o trono desse reino. 
Sabendo, porém, que tal reino já é também um reino glo-
rioso, porque Cristo está ressuscitado e triunfante, senta-
do à direita do Pai.

Por isso, somos chamados a proclamar o senhorio de 
Jesus sobre a nossa vida e sobre toda a sociedade huma-
na, que, ao se afastar de Deus, perde a luz da verdadeira 
vida e caminha para o individualismo e a indiferença 
para com o sofrimento do outro. O Papa Pio XI nos ensi-

na que o fruto maléfico de 
abolir o reinado de Cristo 
nas nossas vidas e na socie-
dade são os germes do ódio 
espalhados por toda a parte, 
as invejas e as rivalidades 
entre as nações, que alimen-
tam as discórdias internacio-
nais e dificultam a restaura-
ção da paz. E, ainda, a per-
turbação da paz familiar, 
com esquecimento e deslei-
xo das obrigações familiares 
e enfraquecimento da união 
e estabilidade no seio das 

famílias.
Ao celebrar a Solenidade de Cristo Rei, somos cha-

mados a apressar e preparar a segunda vinda do Senhor 
Jesus com empenho e esperança, quando Ele recapitula-
rá todas as coisas e restaurará a dignidade original de 
todas  as  criaturas,  enfim  libertas  da  escravidão  do  
pecado. 

Paroquianos e leitores do Folha de São Pedro, reze-
mos com o Papa Pio XI, pedindo para que o Senhor reine 
e seja Soberano e, verdadeiramente, Senhor da nossa 
vida e da nossa sociedade.

Viva Cristo Rei!

Padre Aderbal Galvão de Sousa



Continuando nossa formação litúrgica, vamos 
falar, neste mês, sobre os gestos usados na celebração 
da Eucaristia. O Concílio Vaticano II nos ensina que a 
nossa participação na celebração litúrgica se dá por 
ritos e preces (Sacrossanto Concílio, n. 48), incluindo 
os gestos que fazemos na liturgia. Dessa forma, eles 
também expressam, como as orações, o nosso culto de 
ação de graças a Deus por sua intervenção na história e 
no mistério pascal de Jesus Cristo.

Na liturgia do povo de Israel, vemos que muitos 
gestos eram utilizados como parte do ato celebrativo. 
Davi, quando do transporte da Arca da Aliança (2Sm 
6,12-23) para Jerusalém, aparece cingido com o 
"efod" uma espécie de túnica, dança diante da Arca e, 
com muita alegria, conduz a procissão. Cada gesto 
feito por Davi tem um sentido especial, porque era 
realizado na pre-
sença de Deus. Tam-
bém os levitas se 
associaram ao ato 
celebrativo, ofere-
cendo sacrifícios, 
enquanto a Arca era 
conduzida (1Cr 15).

J á  S a l o m ã o , 
quando da inaugu-
ração do Templo de 
Jerusalém, colo-
cou-se diante do 
altar do Senhor e, 
em presença de 
toda a assembleia 
de Israel, estendeu 
as mãos para o Céu, 
orando: Senhor, 
Deus de Israel! Não existe nenhum Deus semelhante a 
ti lá em cima dos céus, nem cá embaixo sobre a terra; a 
ti, que és fiel à Aliança e conservas a benevolência 
para com os teus servos, quando caminham de todo 
coração diante de ti (1Rs 8, 22). As mãos erguidas são 
desejo de que nossas preces cheguem até Deus.

Por sua vez, a Carta a Timóteo (2,8) também reco-
menda que os cristãos orem com as mãos erguidas. 
Como ensina Tertuliano, o gesto de rezar o Pai-nosso 
com as mãos estendidas e abertas é uma forma de imi-
tar a Paixão do Senhor, e, assim orando, fazemos nossa 
profissão de fé em Cristo. Dessa forma, os gestos litúr-
gicos possuem seu fundamento em Cristo, que assume 
a corporeidade humana na Encarnação (Hb 10,5; Sl 
40,7). 

Vamos, então, aos gestos mais utilizados na cele-
bração da Missa e qual o seu sentido. O estar de pé é 

sinal, por excelência, do Cristo Ressuscitado (Ef 6,14 
e Ap 5,6). É também uma expressão de atenção e de 
respeito para com a Palavra de Deus (Ez 2,1). Jesus 
mesmo proclama a profecia de Isaías na sinagoga de 
pé (Lc 4,16). Ainda, o estar de pé é a posição de quem 
ora a Deus (Lc 18, 11-13). Por isso, durante a celebra-
ção da Missa, ficamos de pé durante os ritos iniciais, 
durante a proclamação do Evangelho e da Oração 
Eucarística em diante. 

A postura do estar sentado é a daquele que ensina 
com autoridade, como Jesus no Templo de Jerusalém 
(Lc 2,46), no monte das Bem-aventuranças (Mt 5,1), 
na sinagoga (Lc 4,20) e no poço de Sicar (Jo 4,6). É 
ainda a postura de quem escuta atentamente (Lc 10,39 
e 1Cor 14,30). Assim, o presidente da celebração pode 
realizar a homilia sentado da cadeira presidencial, 

como o bispo em 
sua cátedra, e a 
assembleia sentada 
escuta as leituras 
bíblicas, que não 
seja o Evangelho. 

O estar de joe-
lhos, que substitui a 
prostração, pode 
significar a oração 
intensa e a adora-
ção ou ainda indica 
um gesto peniten-
cial (Mc 1,40 e 
14,35). Assim, exis-
te o costume de 
ficar de joelhos 
durante a consagra-
ção, em sinal de 

adoração ao Corpo e Sangue de Cristo na Eucaristia. 
No entanto, não há previsão para ficar de joelhos 
durante o ato penitencial, já que tal momento não é 
apenas para reconhecer as nossas culpas, mas também 
para cantar a misericórdia de Deus. O que é previsto, 
no entanto, é bater no peito, quando se faz o ato peni-
tencial rezado, ao falar “por minha culpa, minha tão 
grande culpa…”, em sinal de humilde arrepen-
dimento.

Em vista disso, podemos perceber que os gestos 
não são simples repetições que a Igreja orienta para 
que os fiéis não fiquem parados durante a celebração, 
mas constituem uma verdadeira forma de oração e são 
parte integrante da liturgia. Portanto, ao celebrar os 
mistérios do Senhor, possamos crescer na comunhão 
com aquele que é toda a salvação da humanidade. 
Amém!

Diácono Jorge Ricardo Valois
Instagram: @ide.anunciar



A primeira sessão da XVI Assembleia do Sínodo 
dos Bispos, que tem como tema: “Por uma Igreja Sino-
dal, comunhão, participação e missão”, ocorrida no 
Vaticano, em outubro passado, foi caracterizada pela 
escuta, sintetizando a caminhada percorrida desde 
2021, pelas comunidades, paróquias e dioceses do 
mundo inteiro. Uma segunda sessão está prevista para 
acontecer em outubro de 2024.

Em 4 de outubro, dia de São Francisco de Assis, o 
Papa Francisco presidiu a missa de abertura do Sínodo 
na Praça São Pedro. Em sua homilia, o Pontífice desta-
cou este versículo do Evangelho de Mateus: Eu te lou-
vo, Pai, Senhor do céu e da terra, porque escondeste 
essas coisas aos sábios e inteligentes, e as revelaste 
aos pequeninos. “Jesus eleva os olhos ao Céu e louva o 
Pai por ter revelado aos simples os mistérios do Reino 
de Deus. Esse olhar acolhedor de Jesus nos convida a 
sermos uma Igreja hospitaleira, não de portas fecha-
das, mas uma Igreja unida e fraterna, que escuta e dia-
loga”, recomendou o Santo Padre.

Na abertura dos trabalhos sinodais, no mesmo dia 
4, o relator geral, Cardeal Jean-Claude Hollerich, apre-
sentou, na Sala Paulo VI, o documento que embasou 
os trabalhos, o Instrumentum laboris, e abriu o primei-
ro módulo de discussão ''para uma Igreja sinodal. Uma 

experiência integral”. O Cardeal lançou o convite aos 
participantes da assembleia: “Vamos refletir e rezar 
para oferecer uma 'palavra meditada' e não 'uma opi-
nião improvisada no momento'”.

Dentre as muitas reflexões que aconteceram nesse 
Sínodo, destacamos algumas:

“Sendo guiada pelo Espírito Santo, a vivência de 
uma Igreja sinodal, uma Igreja que faz um caminho em 
conjunto, pastores e povo de Deus, funda a sua digni-
dade comum no batismo, fazendo com que as pessoas 
que o recebem assumam sua condição de filhos e filhas 
de Deus, como membros desta grande família, sendo 
irmãos e irmãs em Cristo Jesus, habitados pelo mesmo 
Espírito e enviados para um cumprimento da mesma 
missão. Dessa forma, o batismo cria a corresponsabili-
dade entre os diversos membros da Igreja, que se dá 
pela participação de todos, cada um com os seus caris-
mas, na missão e na edificação da comunidade ecle-
sial”. Essa foi a reflexão do Bispo de Marabá (Pará), 
Dom Vital Corbellini, participante do Sínodo.  

O leigo mexicano José Manuel de Urquidi Gonzá-
lez e a religiosa nicaraguense radicada na Espanha, 
Xiskya Lucia Valladares Paguaga, compartilharam 
suas experiências no chamado Sínodo Digital, por 
meio do projeto “A Igreja te escuta”, que definiram 
como uma iniciativa realizada por uma rede de missio-
nários e evangelizadores digitais, com o acompanha-
mento do Dicastério para a Comunicação e da Secreta-
ria Geral do Sínodo, uma experiência voltada exclusi-
vamente para a periferia.

Eles destacaram três frutos: a missão digital se tor-
nou um elemento importante na consulta global do 
Sínodo a partir de outubro de 2021, com 150 mil parti-
cipantes, 30% não crentes e afastados, com frutos na 
etapa continental; a criação da própria consciência da 
missão digital, apesar do pouco apoio institucional, 
que despertou “a consciência de que fazíamos parte de 
algo que poderia ser chamado de missão digital”, algo 
que vem envolvendo os bispos, citando como exemplo 
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A oxidação celular gerada pelo metabolismo do 
oxigênio é um fator mediador importante no processo 
de perda funcional que acompanha o envelhecimento, 
podendo explicar a fisiopatologia de muitas doenças 
crônicas do tipo degenerativas que acometem o idoso. 

O ser humano necessita do oxigênio para viver, mas 
quando ele é suprido acima das concentrações encon-
tradas na natureza (21% da massa total de gases na 
atmosfera), pode ser bastante tóxico. Esse oxigênio 
utilizado pelo organismo humano é necessário para 
transformar os alimentos em energia química, através 
do oxigênio molecular no processo da fosforilação 
oxidativa. Esse processo, no entanto, não é perfeito. 
Parte dos elétrons originados da cadeia respiratória 
ativa parcialmente o oxigênio, produzindo espécies 
reativas de oxigênio. Essas espécies são chamadas de 
radicais livres que, por sua vez, são capazes de provo-
car danos às macromoléculas, ao material genético e 
às estruturas celulares em geral. A defesa contra esses 
danos é realizada por meio de antioxidantes presentes 
nas células e circulantes na corrente sanguínea. O dese-

quilíbrio entre as substâncias oxidantes e antioxidan-
tes gera o que é chamado de estresse oxidativo.

O organismo humano conta, intrinsecamente, com 
um verdadeiro exército de substâncias antioxidantes, 
por exemplo, enzimas e proteínas. Muitos dos antioxi-
dantes também provêm da alimentação (vitamina E, 
vitamina C, zinco, ferro, cobre, etc.). Os antioxidantes 
podem ser também encontrados em suplementos vita-
mínicos.

A teoria do combate aos radicais livres acredita no 
retardamento do envelhecimento celular e concorda 
que a administração de substâncias antioxidantes, 
como suplementos, possa minimizar o estresse oxida-
tivo orgânico sofrido ao longo da vida e, assim, melho-
rar a qualidade de vida. Entretanto, os estudos que exis-
tem a esse respeito são poucos e procuram avaliar o 
efeito de uma ou outra substância antioxidante. O desa-
fio atual é definir qual combinação apropriada de anti-
oxidantes seria adequada ao retardamento do envelhe-
cimento e manutenção da capacidade funcional do 
indivíduo.

o encontro durante a JMJ em Lisboa com 577 missioná-
rios de 68 países; a crescente consciência da Igreja de 
que a missão digital não é apenas um instrumento para 
realizar a evangelização, mas é “um espaço, um territó-
rio... um novo mundo para a Igreja de comunhão e mis-
são”, conforme salienta o Cardeal filipino Luis Antonio 
Tagle.

Houve também reflexões sobre o verdadeiro signifi-
cado da sinodalidade, a riqueza da diversidade, o papel 
que os batizados e as batizadas desempenham dentro da 
Igreja, a atividade missionária, o ecumenismo e o diá-
logo inter-religioso, o papel das mulheres na perspecti-
va do diaconato feminino, a evolução digital, sem 
esquecer os jovens dos países pobres do mundo, que 
estão alijados do uso das tecnologias mais modernas. 

Nos dias do Sínodo, aconteceram também momen-
tos de oração do Terço, na Praça São Pedro; aos sába-
dos, missas celebradas na Basílica Vaticana e intenções 
pela paz no mundo.

ESTUDOS BÍBLICOS 

Aumente e partilhe seu conhecimento da Palavra de Deus.

Venha participar dos Grupos de Estudos bíblicos da nossa Paróquia.

Informações nas secretarias das igrejas de São Pedro e Nossa Senhora do Rosário.



Siga nossa Paróquia no instagram.
Acesse o aplicativo e faça a busca: 

paroquiasaopedrossa

ESCOLA DE FORMAÇÃO PERMANENTE

Toda segunda-feira, às 8h, pelo Google meet
Acesse o link nesse horário: 

https://meet.google.com/eso-rzbr-rbn

Neste mês celebramos, no dia 2, o dia de finados. O 
Credo cristão — profissão da nossa fé em Deus Pai, 
Filho e Espírito Santo, e na sua ação criadora, salvado-
ra e santificadora — culmina na proclamação da res-
surreição dos  mortos  no  fim  dos  tempos,  e  na vida  
eterna.

Nós cremos e esperamos firmemente que, tal como 
Cristo ressuscitou verdadeiramente dos mortos e vive 
para sempre, assim também os justos, depois da morte, 
viverão para sempre com Cristo ressuscitado, e que 
Ele os ressuscitará no último dia. Tal como a d'Ele, 
também a nossa ressurreição será obra da Santíssima 
Trindade. A palavra “car-
ne” designa o ser huma-
no na sua condição de 
fraqueza e mortalidade. 
“Ressurreição da carne” 
significa que, depois da 
m o r t e ,  n ã o  h a v e r á 
somente a vida da alma 
imortal, mas também os 
nossos “corpos mortais” 
(Rm 8, 11) retomarão a 
vida.

Crer na ressurreição 
dos mortos foi, desde o 
princípio, um elemento 
essencial da fé cristã: 
Como é que alguns den-
tre vós dizem que não há ressurreição dos mortos? Se 
não há ressurreição dos mortos, também Cristo não 
ressuscitou. Mas, se Cristo não ressuscitou, é vã a 
nossa pregação, e vã é também a vossa fé. [...] Mas 
não! Cristo ressuscitou dos mortos, como primícias 
dos que morreram (1 Cor 15, 12-14, 20).

A ressurreição dos mortos foi revelada progressiva-
mente por Deus ao seu povo. A esperança na ressurrei-
ção corporal dos mortos impôs-se como consequência 
intrínseca da fé num Deus criador do homem todo, 
alma e corpo. O Criador do céu e da terra é também 
aquele que mantém fielmente a sua aliança com 
Abraão e sua descendência. É nessa dupla perspectiva 
que começará a se exprimir a fé na ressurreição. Os 

fariseus e muitos contemporâneos do Senhor espera-
vam a ressurreição. Jesus ensina-a firmemente. E aos 
saduceus, que a negavam, responde: Não andareis vós 
enganados, ignorando as Escrituras e o poder de 
Deus? (Mc 12, 24). A fé na ressurreição assenta na fé 
em Deus, que não é um Deus de mortos, mas de vivos 
(Mc 12, 27).

E mais: Jesus liga a fé na ressurreição à sua própria 
pessoa: Eu sou a Ressurreição e a Vida (Jo 11, 25). É o 
próprio Jesus que, no último dia, há de ressuscitar os 
que n'Ele tiverem acreditado, comido o Seu Corpo e 
bebido o Seu Sangue. Desde logo, Ele dá um sinal 

disso mesmo e uma 
garantia, restituindo a 
vida a alguns mortos e 
preanunciando, assim, a 
sua própria ressurreição, 
que, no entanto, será de 
ordem diferente. Jesus 
fala desse acontecimento 
único como do “sinal de 
Jonas”, do sinal do tem-
plo; Ele anuncia a sua 
ressurreição ao terceiro 
dia depois da morte.

Ser testemunha de 
Cristo é ser testemunha 
da  sua  ressurreição  
(At 1, 22), é ter comido e 

bebido com Ele depois da sua ressurreição dos mortos 
(At 10, 41). A esperança cristã na ressurreição é toda 
marcada pelos encontros com Cristo ressuscitado. Nós 
ressuscitaremos como Ele, com Ele e por Ele.

O que é ressuscitar? Na morte, há a separação da 
alma e do corpo: o corpo do ser humano cai na corrup-
ção, enquanto a sua alma vai ao encontro de Deus, 
embora ficando à espera de se reunir ao seu corpo glo-
rificado. Deus, na sua onipotência, restituirá definiti-
vamente a vida incorruptível aos nossos corpos, unin-
do-os às nossas almas pela virtude da ressurreição de 
Jesus.

Fonte: Catecismo da Igreja Católica (988-987).



PARABÉNS, PADRE ADERBAL!

Em 30 de setembro passado, nossa comunidade 
paroquial celebrou o aniversário de nascimento do 
nosso pároco, padre Aderbal Galvão. A celebração 
eucarística aconteceu às 17h, na Igreja de São Pedro, 
seguida de um momento de confraternização.

FESTA DE SANTA TERESINHA

Em 1.º de outubro último, o dia festivo em louvor a 
Santa Teresinha foi comemorado  nas três missas cele-
bradas na Igreja de São Pedro. A festa foi precedida por 
um novenário.

DIA DE SÃO FRANCISCO DE ASSIS

Em 4 de outubro passado, nossa comunidade paro-
quial celebrou o dia de São Francisco de Assis. 

NOVENA E FESTA DE NOSSA SENHORA 
APARECIDA

De 3 a 11 de outubro, foi realizada a novena a Nossa 
Senhora Aparecida, Padroeira do Brasil. No dia festi-

vo, 12 de outubro, foram realizadas três missas na Igre-
ja de São Pedro. Nesse dia, a Igreja celebra também a 
memória do beato Carlo Acutis. 

PALESTRA MOTIVACIONAL 

Em 14 de outubro, no Salão Novo da Igreja de São 
Pedro, ocorreu uma Palestra Motivacional sobre Aco-
lhimento, ministrada pelos paroquianos Graça e Jorge 
Zuza, com o objetivo de despertar nos participantes 
uma  postura  cada  vez  mais  acolhedora,  à  luz  da 
Palavra.

PADRE FERNANDO LEAL FAZ 25 ANOS 
DE SACERDÓCIO

Em 17 de outubro passado, o padre Fernando Leal 
completou 25 anos de ordenação sacerdotal. A missa 
festiva aconteceu na Paróquia São José Operário, em 
Pernambués, onde ele é pároco. Nosso pároco, padre 
Aderbal, os diáconos Joaquim Nobre e Jorge Ricardo 
Valois, alguns padres e muitos paroquianos se fizeram 
presentes à celebração. Padre Fernando participa 
como colaborador da nossa Paróquia com celebrações 
de missas e atendimento de confissões. Parabéns!

ORDENAÇÃO SACERDOTAL

Em 2 de dezembro próximo, às 9h, na Catedral Basí-
lica, acontecerá a Ordenação Sacerdotal do diácono 
Jorge Ricardo Valois.



DIA DE FINADOS: 2 de novembro, missa às 8h, 9h, 10h, 
11h e 12h, na Igreja de São Pedro.
HORA SANTA E MISSA DO SAGRADO CORAÇÃO 
DE JESUS: 3 de novembro, Hora Santa, às 9h, e missa às 
10h, na Igreja de São Pedro.
SOLENIDADE DA FESTA DE TODOS OS SANTOS: 5 
de novembro, missa às 7h30, 9h30 e 11h30, na Igreja de São 
Pedro.
ANIVERSÁRIO DE ORDENAÇÃO DO DIÁCONO 
JOAQUIM CHAGAS: 10 de novembro.
FESTA DO BOM JESUS DA PACIÊNCIA: 12 de 
novembro, missa às 7h30, 9h30 e 11h30, na Igreja de São 
Pedro.

FERIADO DA PROCLAMAÇÃO DA REPÚBLICA: 
15 de novembro.
MISSA EM AÇÃO DE GRAÇAS PELOS DOADORES 
DO BAZAR PAROQUIAL E DIA DA BANDEIRA 
NACIONAL: 19 de novembro, missa às 7h30, 9h30 e 
11h30, na Igreja de São Pedro.
DIA DA CONSCIÊNCIA NEGRA: 20 de novembro.
SOLENIDADE DE CRISTO, REI DO UNIVERSO, E 
M I S S A E M  A Ç Ã O  D E  G R A Ç A S  P E L O S 
DIZIMISTAS DA PARÓQUIA: 26 de novembro, missa 
às 7h30, 9h30 e 11h30, na Igreja de São Pedro.

02: Aniversário da nossa Paróquia, 344 anos;
02: Ordenação sacerdotal do diácono Jorge Ricardo Valois;
03: I Domingo do Advento;
03: Celebração de batismos e crisma pelo Bispo Auxiliar 
Dom Marco Eugênio Galrão;
08: Imaculada Conceição;
10: II Domingo do Advento;

12: Nossa Senhora de Guadalupe;
17: III Domingo do Advento, missa em ação de graças pelos 
doadores do bazar paroquial;
24: IV Domingo do Advento, missa em ação de graças pelos 
dizimistas da Paróquia e Véspera do Natal;
25: Natal do Senhor;
31: Festa da Sagrada Família.

EXPERIMENTE ESSA FELICIDADE

A Paróquia de São Pedro lhe oferece uma verdadeira fonte de felicidade.
Utensílios domésticos, sapatos, roupas, acessórios, móveis, etc., que não têm mais utilidade para 

você podem ser doados para o nosso Bazar da Solidariedade.
Com essa doação você ajuda pessoas a realizarem sonhos de adquirir por preços bem acessíveis 

esses objetos.
Isso é uma verdadeira felicidade. Por isso, Santa Dulce dos Pobres, ao receber uma doação, 

tinha uma expressão que podemos também repetir hoje: “Deus lhe pague”.
Faça-nos uma visita!

Brechó: Igreja Nossa Senhora do Rosário – Av. Sete de Setembro, 819 (Rosário).
Bazares: Igreja Nossa Senhora da Conceição da Lapa – Av. Joana Angélica, 41 (Lapa).

e Igreja Senhor Bom Jesus dos Aflitos – Largo dos Aflitos, s/n.

Informações pelo telefone: 2137-8666.

AMPLIE SEU CONHECIMENTO SOBRE A IGREJA

Acesse os sites:
www.vaticannews.va

www.pom.org.br
www.cnbb.org.br

www.arquidiocesesalvador.org.br



01-JÚLIA PINTO SANTOS
01-LÚCIA JOSEFA DA SILVA
01-M.ª RENILDA DA PURIFICAÇÃO DA SILVA
01-M.ª TEÓFILO DA SILVA
02-HELIANIRA SILVA DOS SANTOS
02-HILDETE RAMOS MEIRA
02-JACIRA PEREIRA DA SILVA SOUSA
02-VALDELÍCIO FERREIRA SOUZA
03-ELIANA MUTTI DE CARVALHO FREITAS
04-ANA RAFAELA COSTA DE ALMEIDA
04-ANTÔNIO CARLOS ALVES SANTOS
04-CÉLIA MARIA DOS SANTOS
04-M.ª DIONE ARAGAO DE OLIVEIRA
04-M.ª LÚCIA RANGEL LIMA
05-ANA RUTE MASCARENHAS CERQUEIRA
05-ISIS PAIVA DA CONCEIÇÃO
05-JÚLIA CARMELITA DOS SANTOS
05-M.ª SUELY REZENDE SOUZA
06-CAMERINA SIMÕES DE CARVALHO LEAL
06-EDIVALDINA FERREIRA DE JESUS
06-IRACEMA ARAÚJO DA SILVA SANTOS
06-JOSÉ CARLOS DE ALMEIDA JÚNIOR
06-M.ª NEUZA TEIXEIRA
07-ALBA SANTOS ANUNCIAÇÃO
07-EDENICE LEAL SILVA BARROS
07-MARIA DE MOURA OLIVEIRA
07-NILZA DA ROCHA PITTA
07-ORLANDO GARRIDO DOS SANTOS
07-SÔNIA M.ª CONCEIÇÃO DE JESUS
08-JOSÉ CARLOS DA SILVA BATISTA
08-M.ª DEUSDEDITH RODRIGUES OLIVEIRA
09-ANA MADALENA SANTOS
09-CLARA DA CONCEIÇÃO BARRETO
09-ERETUZA BORGES NUNES
09-JOSELITA LIMA CORREIA DA SILVA
09-NIVALDO GUIMARÃES
10-EROS BONFIM PAIVA DA CONCEIÇÃO
11-M.ª EDLA DOS SANTOS
12-HOSANE FERNANDES DE OLIVEIRA
12-IRAMAIA M. LACERDA GASTALDINI
13-ALESSANDRO RODRIGUES OLIVEIRA
13-ANA CECÍLIA OLIVEIRA SILVA
13-ANTÔNIO CARLOS ALVES DOS SANTOS
13-ESTELAMARES FRATGOSO CALMON

13-EVELINE MÔNICA SOUZA PEDRO
13-JOSELICE LISBOA DA FONSECA
14-ADALVA SANTOS DAS VIRGENS
14-LUSÍLVIA DE ALMEIDA GONÇALVES
15-DALVA FERREIRA SOUTO
15-JEOVÁ GONÇALVES DA SILVA
15-M.ª DA CONCEIÇÃO DOS SANTOS DE SOUSA
15-MARIA EUNICE DA SILVA
16-IDÁLIA ALVES SANTOS
17-M.ª ODETE ALVES DOS SANTOS
17-M.ª SÃO PEDRO DOS SANTOS
17-ROSÂNGELA G. SANTOS PETERSEN
18-DAIANA CARVALHO RODRIGUES
18-IVONETE DE JESUS DOS SANTOS
18-MONIQUE BÁRBARA DE S. ROSÁRIO
18-ZULMIRA CARVALHO SOUZA SOARES
19-ANDRÉA CLÁUDIA DA SILVA REIS
19-M.ª DE FÁTIMA NAPOLI PEIXOTO
20-JOSÉ FELIX DE FREITAS
20-M.ª DE LOURDES SANTOS
21-EDUARDO OLIVEIRA ALVES
21-M.ª DAS GRAÇAS SILVA FREITAS
21-M.ª DE LOURDES DOS SANTOS
21-MÁRCIO CHAGAS DE JESUS
21-MARLENE MERY MOREIRA
22-DAYSE SANTOS GOMES
22-ELZA NEVES DA SILVA
22-MARGARIDA HELENA BEZERRA NETA
22-MARIA APARECIDA DA SILVA
22-NARA LUIZA OLIVEIRA RIBEIRO
22-NILZA MARIA DE FÁTIMA SILVA SOUZA
22-SHEILA CARDOSO DE MELO
23-JONATAN SOBRINHO ANDRADE
23-M.ª BERNADETE MOTA DE BARROS
23-M.ª AMÉLIA FERREIRA
23-SIDÔNIA MARIA ALMEIDA MENEZES
24-IVETE MARIA MATOS SANTOS
25-CARLITA CAVALCANTE
25-MARILENE MARIANI MEHMERE
26-CÉLIA LEMOS ROCHA
26-M.ª DO SOCORRO MACEDO MIRANDA
26-NEUZA DE FREITAS BISPO
27-ALBERTO OLIVEIRA DE SOUZA
27-CINTIA REJANE SOARES FONTES
27-M.ª AUXILIADORA SAMPAIO ALMEIDA
27-ROSANA SANTANA DOS SANTOS
27-SÔNIA MARIA DE ARAUJO
28-DINA NORMA CARDOSO
28-EMERITA LOPES CIRNE
28-GETÚLIO TANAJURA MACHADO
28-JANDIRA DA ROCHA CAMPOS
28-M.ª CARMELITA DA ROCHA
28-WALMIR FAGUNDES SANTOS
29-ANDRÉ REIS DE SOUZA
29-EDLAMAR COSTA LEAL
29-M.ª INÊS ANDRADE SOUSA

29-NORMA MARIA SILVA
30-CARLOS ANDRÉ ANGELO BRITTO
30-JACY LIMA OLIVEIRA
30-KELLEN COELHO DA SILVA
30-MAIANA ANDRADE DO ROSÁRIO

A você, meu irmão, minha irmã, que assume esta Paróquia como dizimista e se compromete com o trabalho pastoral, 
parabéns! Como presente do seu aniversário, a comunidade paroquial estará unida a você, seus amigos e familiares, 

nesse dia tão especial, para celebrar esta data.
Venha participar, nesse dia, da Santa Missa, às 8h, na Igreja de São Pedro. 

Caso a data seja  no domingo ou dia santo, a missa começa às 7h30.

PARÓQUIA DE SÃO PEDRO
MOVIMENTO FINANCEIRO

SETEMBRO/2023

RECEITAS
Dízimos .............................................    32.245,70
Espórtulas de missas ...........................  11.565,00
Taxa de batizados ..............................     155,00
Taxa de certidões   ........................     255,00
Coletas ordinárias ..........................        10.185,25
Donativos ............................................  2.400,00
Rendimentos do Bazar .....................     19.098,00
Rendimentos do restaurante ..............  7.673,93
Rendimento do Santo Café ...............      332,00
Aluguéis ..............................................  1.954,17
TOTAL     ............................................   85.864,05

DESPESAS
Despesas Administrativas 
Repasses à Cúria................................     4.776,50
Material litúrgico ..................................     3.028,00
Tarifas bancárias ................................     335,30
Aluguel de espaço pastoral (Lapa) ....  5.000,00
Condomínio  ......................................         301,11

Assistência pastoral      .....................     2.350,00

Assistência social .................................   2.500,00
 
Despesas com pessoal 
Salários e férias  ................................    29.698,81
Encargos sociais       ........................     13.921,52
Vale refeição  ...................................        6.661,20
Vale transporte ..................................  2.753,80
Assistência odontológica ......................      310,17
Seguros ...............................................     607,86

Serviços e utilidades
Água e esgoto ......................................    1.663,12
Energia elétrica .....................................   2.111,24
Telefonia ................................................     465,46
Manutenção de site e programa SGCP ..     150,00
Combustível .......................................     330,00
Serviços contábeis.................................     885,00
Seguros veículos ...................       1.399,96
Manutenção de veículos ...........  1.273,00

Manutenção de máq. e equipamentos.  1.342,83

Manutenção e conservação ..............    1.792,51

TOTAL    .........................................       83.657,39

SALDO DO MÊS                                      2.206,66

Informativo da Paróquia de São Pedro – Arquidiocese de São Salvador da Bahia
Praça da Piedade, 11 – CEP 40.060-300 – Salvador – Bahia – Brasil –55-71-3329-3280
Site: www.paroquiadesaopedro.org – E-mail: salvador.paroquiasaopedro@gmail.com
Direção e coordenação: Padre Aderbal Galvão de Sousa
Colaboração nesta edição: Jorge Ricardo Valois e Getúlio Machado
Ilustrações: Getúlio Machado e internet
Jornalista responsável: Maria Alcina Pipolo – MTb/DRT/BA - 915 

Experimentar ser dizimista é um desafio de fé de cada um de nós.


